
 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

➢ Estudante (último ano) de Doutoramento: Neurociências 
 

• Vantagens de trabalhar no estrangeiro: 

o Descoberta de novos e diferentes 

horizontes; 

o Adaptação mais rápida a novas 

experiências e situações; 

o Desenvolvimento de colaborações 

que são valorizadas aquando da 

atribuição de bolsas individuais e de 

projeto. 

 
• Pontos negativos: 

o Custo de vida elevado cultura local de 

difícil adaptação; 

o Difícil regressar a casa (custo de 

transporte elevados). 

O que levou a escolher essa área: 

“Desde muito cedo que soube que gostaria de fazer 

investigação… O MICF foi uma escolha óbvia já que 

combinava o tema da medicina com investigação 

laboratorial, que era o que eu pretendia”. 

 

Quais as suas funções: 

- Trabalhar in vivo com modelos de murganho e 

rato; 

- Oportunidades de ensino; 

- Orientar técnicos de laboratório e alunos de 

Mestrado. 

Fatores importantes na 

sua escolha: 

- Reino Unido: primeira 

escolha devido à enorme 

quantidade de 

Doutoramentos disponíveis 

e de Universidades de 

ranking elevado; 

- Facilidade com a língua. 


